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O conceito cartesiano de atributo principal1

Lia Levy

2 em 1995, vários estudiosos  da obra cartesiana re-

-
das substancialmente na natureza do ser humano. Esse debate passou
a levar em consideração o aspecto da prova introduzido pela interpre-

-
4.
-

, , .

-

noção modal de separabilidade5 -

2 Seus argumentos são retomados e ampliados no livro , de 1998.

de Port-Royal, atribuindo essa descoberta a Antoine Arnauld

-
lógico’ por interpretar a prova do dualismo alma-corpo como apoiada no estabelecimento da in-
dependência conceitual entre pensamento e extensão. ‘Argumento da separabilidade’, expressão

possibilidade da existência separada o elemento central do argumento.
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-

-

corpo como uma

-
sa interpretação, na -

Nessa leitura, tal como na interpretação de Rozemond, embora
-

te dos  desempenha um papel essencial no ar-
-

-

-
-

“premissa do atributo”, para retomar a expressão de Rozemond. A pre-

-
te retomada em seu
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-

diretamente a unicidade de seu atributo principal. Nolan chega a sus-

-

sobre a escolha da independência ontológica como marca primordial

-
) 7.

justificativa suficiente, M. Rozemond e B. Dutton estão menos con-
-

-

a Regius no , como faz Ethel Ro-

divisibilidade caracterizam, respectivamente, o pensamento e a ex-
-

mento e a extensão como opostos, de sua aceitação poderia seguir-

-

-

coisa.
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dualismo substancial, parece também, por outro lado, não ter ainda

-
-

-
-

acarretada pela introdução conceito de atributo principal. A compre-
-

-
-

 não se pronuncia abertamente so-
bre a estrutura proposicional do conhecimento, concentrando-se em

vontade, facilmente tendemos a introduzir a concepção de origem
-
-

te modo, tomamos os atributos principais, pensamento e extensão,
-

do em proposições essenciais. Ao fazê-lo, porém, tornamos arbitrária
a tese da unicidade do atributo principal. O mesmo ocorreu com um
dos mais benevolentes e sagazes interlocutores de Descartes, Antoi-
ne Arnauld, como revela a troca epistolar ocorrida entre eles em julho

-
namente ciente de estar alterando a estrutura do conhecimento de
essências ao propor seu conceito de atributo principal.

-
-
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premissa de origem incerta e não sabida, mas a mera explicitação da
-

cado essencial.

Nos meses de junho e julho de 16488, Arnauld e Descartes retomam
-

-

explicações oferecidas por Descartes em 1641. Trocam, então, mais al-

-
-
-
-

-
-
-

para tanto, necessitamos da concorrência divina. Reformula, então,

-
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o pensamento em geral [ ] pode ser separa-
-

-
-

-

o pensamento, não seria o pensamento em geral [ -
-

sência. Isso, porém, não pode ser dito. E o mesmo não ocorre com
-

algo de seu comprimento, aumenta em largura ou profundidade. A
-
-

-
-

-
-

-
xo temporal. Ora, supõe Arnauld, somente podemos fazê-lo median-
te uma abstração operada pelo entendimento, ou seja, operada pela

-
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ensão um universal abstrato. Dessas considerações resultam duas di-

-
lares. Segundo, porém, o pensamento assim apreendido não poderia

9 e
a alma, uma coisa singular determinada.

-

-
-

mudança, permanecendo sempre o mesmo. O primeiro caso não pode

-
-

do um preço igualmente alto aos olhos de Arnauld. A terceira lhe pare-
-

-
tidade entre o pensamento tomado como a essência da alma e o

-

-

-
-

tinta da nossa própria natureza como coisa pensante na Segunda
Meditação.

9 Essa relação direta entre o caráter abstrato, a universalidade e a indeterminação parece ter sido

da primeira parte da chamada ), onde são apre-
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 e retoma rapidamente

-

-
ce um pouco mais de atenção por parte de Descartes:

-

-

-

-

 de
-

a conclusão de seu objetor é chamar-lhe a atenção para a confusão con-

. Se

em si de maneira indeterminada todas as maneiras de pensar e os argu-

concebe. Para ele, o pensamento concebido como um atributo principal

de conhecer por abstração a natureza da coisa cujo conhecimento da existência acabava de ser
reconhecido como certo.
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-
-
-

-
-

ses podem ser reconduzidos a essa natureza, e suas diferenças podem
-

-
-

-

-
-

cia11 -

12 se esses atribu-

11

12
-

lada “Unicidade do Atributo Principal em Descartes” a ser publicada em breve. Ela procura mos-
para as noções de atributo,
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tos são concebidos como universais abstratos indeterminados, ou seja,

diferença entre dois atributos principais não implica necessariamente
-

sais abstratos indeterminados, não haveria razão para excluir a possi-
-

de dependência conceitual. Entretanto, os atributos principais carte-

-

conjuntos são independentes, tratando-se de dois atributos principais

).

-
trariamente por Descartes, mas decorre de sua concepção de atribu-

-

-
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Descartes foi levado a adotar tal concepção.

-

-

-

texto não poderia, pois, ser considerado um conceito universal abstra-

principal

-

o argumento cartesiano em favor do dualismo depende do argumento
do

-
sar, mas também do ponto de vista formal, por envolver a reformula-

 seria, pois, o fundamento da onto-
logia cartesiana.


